
Cheena Lopes Bahia <cheena.bahia@ufes.br>

Comunicado nº 002/2026-PROGEP/UFES - Acúmulo de férias e risco de perda do
direito de usufruto
1 mensagem

portal.servidor@ufes.br <portal.servidor@ufes.br> 21 de janeiro de 2026 às 08:28

Prezada comunidade Ufes, 

 

1. 
Este comunicado tem o objetivo de alertar as pessoas servidoras que as férias referentes ao
período aquisitivo/interstício devem ser usufruídas (ou iniciar a última parcela, no caso de
parcelamento) dentro do mesmo ano a que se referem, de acordo com a legislação que trata a
matéria;

2. 
Apenas situações previstas legalmente possibilitam o acúmulo das férias para o ano
seguinte, quais sejam, licença para tratamento da própria saúde ou de pessoa da família
(homologadas pelo SIASS), licença à gestante, adotante, e, necessidade do serviço no estrito
interesse institucional declarado pela chefia imediata;

3. 
Recomendamos que a comunidade evite ao máximo acumular as férias de um interstício 
para o seguinte, uma vez que a Lei nº 8.112/1990 prevê o acúmulo de apenas dois períodos
aquisitivos/interstícios nas situações excepcionais, e o sistema SIAPE/SIGEPE/SouGov não
permite o registro e o usufruto das férias de um ano, dois anos depois.

4. 
Caso o servidor não marque as férias por motivo de esquecimento, ou, mesmo nas hipóteses
legais acima citadas que impeçam o usufruto dentro dos dois permitidos, o sistema acusa
“Perda de direito de férias”, o que envolve a não possibilidade de usufruto e de recebimento do
adicional de ⅓ decorrentes do usufruto.

a. 
A título de exemplo: Férias referentes ao ano de 2024 que deveriam ter sido usufruídas
em 2024. Se pelas hipóteses legais, as férias não foram usufruídas em parte ou no todo
e foram remarcadas para 2025 e a última parcela não teve início até 31/12/2025, não é
possível nova alteração/remarcação/interrupção para usufruto em 2026 , pois, conforme
previsão legal, o sistema não permite que férias de 2024 sejam usufruídas em 2026, ou
seja, não é possível acúmulo de férias por mais de dois exercícios.

5. 
Observamos algumas situações exemplificadas no item 4 ocorrerem no final de 2025, esse é o
motivo de pedirmos especial atenção das pessoas e das chefias para evitar o risco para o ano
de 2026 e próximos.

6. 
As chefias imediatas devem orientar suas equipes quanto à programação de férias e demais
afastamentos, garantindo o planejamento adequado das atividades do setor. Compete também



às chefias realizar a homologação das férias dentro dos prazos estabelecidos pela Progep,
bem como verificar se há pessoas na equipe sem marcação de férias — incluindo docentes
visitantes e substitutos(as).

7. 
Todas as informações aqui apresentadas encontram-se no Manual de Procedimentos da
Progep, no item Férias, disponível em: https://progep.ufes.br/manual-de-procedimentos. 

8. 
Permanecemos à disposição para responder às dúvidas e ajudar à comunidade por meio dos
canais de atendimento disponibilizados no sítio eletrônico da Progep/Ufes www.progep.ufes.br.

 
Atenciosamente,
 
Diretoria de Gestão de Pessoas
Pró-reitoria de Gestão de Pessoas

 

Essa mensagem foi enviada por DAISY FERREIRA BRITO TOMAZ, via Portal do Servidor/UFES. Favor não
responder.
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